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OS “SINAIS DE ULTIMIDADE” (1) 

NA VIDA DO IRMÃO FRANCISCO 
 
 

 final da vida dos seres humanos costuma revelar-se mui-
to díspar e depende muito das circunstâncias não somen-
te pessoais como também contextuais. Devido à fragili-

dade humana, o final de uma pessoa pode terminar num apagar-
se lentamente, entrar em deterioração ou num sofrimento de pro-
fundas raízes. Por vezes, contudo, acontece que a lucidez e uma 
certa autonomia acompanham o peregrinar humano até à hora 
derradeira. E nesse período final produzem-se manifestações de 
tal densidade humana, que passam a ser luzes que explicam o 
caminho percorrido da pessoa humana. 

É manifesto que algo semelhante se verifica na vida de São 
Francisco (e inclusive, também, na vida de Santa Clara). O final 
da sua vida, a crer no testemunho dos seus biógrafos, não foi um 

                                                           
1 O vocábulo castelhano “ultimidad” não tem tradução em português. Por isso o mantemos, na forma 
aportuguesada. 

O 
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período obscuro que naufraga na debilidade. Pelo contrário, os 
seus últimos anos, talvez mais dolorosos que gozosos, foram de-
cisivos para revelar as suas profundidades espirituais e os ansei-
os mais vivos acerca da sua obra, do seu legado e da comunidade 
franciscana. Não foi um período de mera conclusão, mas de uma 
surpreendente projeção. Neste caminho, que se alarga e se abre 
acima da limitação, da enfermidade e da própria morte, é que se 
situam uma série de comportamentos a que chamaremos “sinais 
de ultimidade”. 

Tal “ultimidade” é o que os torna mais eloquentes, conver-
tendo-se num amplificador que, como diremos, pode transportar 
a sua mensagem e fazê-la perdurar até tempo muito distante da 
sua origem. Algo parecido ocorre na vida de Jesus. Se tomarmos, 
por exemplo, o sinal de “ultimidade” do “pão ensopado” (Jo 13, 
26), e tivermos em conta que “num banquete era considerado 
como sinal de afeto”2, manifestar tal gesto, já no final da sua vi-
da, era revelador e significativo: tu vais atraiçoar-me, mas Eu 
continuo a amar-te! Daí que tal gesto adquire um alto nível signi-
ficativo para o futuro: o amor de Jesus persiste, indubitavelmen-
te, acima de qualquer traição. 

Por isso, acreditamos que vale a pena deter o nosso olhar so-
bre alguns dos últimos gestos da vida de Francisco. Eles têm 
como denominador comum a fidelidade ao Evangelho, tornando-
os mais eloquentes para a espiritualidade franciscana. 

 

Iremos analisar alguns desses “sinais de ultimidade” do Irmão 
Francisco, e que foram vividos antes mesmo da sua canonização, 
quando ainda não tinha sido declarado santo, embora seja uma 
pessoa evangélica pela sua conversão à misericórdia3. Porém, e 
aqui está o paradoxo, fazemo-lo através das narrativas que foram 
escritas quando o irmão Francisco já tinha sido canonizado. Por 
isso mesmo, temos de lidar com as fontes, para tentar desvendar 
o alcance, o mais exato possível, dos gestos, libertando-os dos 
aditamentos acrescentados pelo redator. 

                                                           
2 F. CANTERA e M. IGLESIAS, Sagrada Biblia, BAC, Madrid, 2000, 1222. 
3 “Começou a converter-se no ‘irmão Francisco’, porque optou por ser um homem de Misericórdia”: 
P. MARANESI, El río que nos lleva. Esef, Madrid, 2016, 31. 
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1. OS SINAIS DE “ULTIMIDADE” 
Para perceber melhor o significado de tais sinais, é preciso 

construir um pano de fundo literário que os resitue. 
 

1.1. A linguagem não-verbal 
É de todos conhecido que a comunicação não-verbal surge 

nos inícios da comunicação humana, antes mesmo da comunica-
ção verbal. A comunicação não-verbal é um processo comunica-
tivo no qual existe um envio e uma receção de mensagens sem 
palavras, isto é, mediante indícios, gestos e sinais. Não possuem 
uma estrutura sintática. Por isso, não é possível analisar sequên-
cias de constituintes jerárquicos. Estas mensagens podem ser 
comunicadas através da cinética (gestos, linguagem corporal, 
postura, expressão facial, contacto visual, etc.), a para-
linguagem, a proximidade e a cronometria. “Quando falamos (ou 
escutamos), a nossa atenção centra-se nas palavras mais que na 
linguagem corporal. No entanto, o nosso julgamento inclui am-
bas as coisas. Uma audiência comporta simultaneamente o aspe-
to verbal e o não-verbal. Os movimentos do corpo não são em si 
mesmos positivos ou negativos. Todavia, a situação e a mensa-
gem determinarão a sua avaliação.4 

Já diremos que, no caso de Francisco, o alcance dos gestos de 
“ultimidade” vão mais longe do meramente verbal, já que estes 
contêm uma carga ideológica. Porém, temos de ter em conta que 
o irmão Francisco, homem iletrado, embora inteligente, não do-
mina a dialética discursiva e, por isso, os seus gestos têm uma 
carga de significado. É a sua maneira de entrar no terreno do dis-
cernimento. 

Efetivamente, a situação da Ordem nos anos 1220-1226 esta-
va a passar por tendências novas, por natural evolução de todos 
os grupos humanos e pela institucionalização que pedia grande 
número de irmãos, muitos deles letrados. Estes, dotados de uma 
poderosa dialética e talvez mais capazes de compreender a evo-
lução que a Ordem estava a experimentar, eram os que, sem dar-

                                                           
4 E. GOULARD e D. B. GIVENS, Comprendre et matrîser l’intelligence non verbale: les gestes, attitu-
des et comportements pour faire des amis et réussir sa vie profesinelle. Leduc.s, Paris, 2014, 4. 
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se conta, estavam a liderar o seu futuro. Francisco, que renuncia-
ria ao cargo de Geral, mas não deixava de ser o líder, “luta” na 
mesa do discernimento com os seus gestos, que para muitos dos 
letrados deveriam parecer exagerados.5 

Os gestos de Francisco serão, sem dúvida, gestos bem pensa-
dos. Mas saem-lhe para fora como borbotões, como linguagem 
algo atropelada de quem deseja manifestar algo profundo, mas 
não encontra as palavras adequadas. Por isso, a sua possível mor-
dacidade não deve ser atribuída a um espírito beligerante, mas ao 
desejo profundo de quem quer segurar, seja de que modo for, o 
ideal que, a seu parecer, se escapa e dilui. Essa é a questão. 

 
1.2. Potencial descritivo e social dos sinais 

Carentes de palavras, mas alicerçados pela gestualidade, pela 
força da “teatralização”, os sinais possuem um alto potencial 
descritivo. Todavia, é necessário distinguir entre a teatralização 
como espetáculo e a que se constrói a partir das vivências pesso-
ais, que nada tem a ver com um mero dar nas vistas. Pelo contrá-
rio, tenta enviar uma mensagem à pessoa considerada em causa. 
Este segundo modo é o dos sinais do irmão Francisco. Não são 
nenhuma comédia e não são feitos somente para serem vistos, 
mas para serem compreendidos como uma mensagem de profun-
do significado, visto que se constroem com referências reais vi-
vidas tanto por quem os gera como por quem os presencia. 

Os sinais de “ultimidade” poderiam ser interpretados como 
uma teatralização exagerada. De facto, Francisco coloca neles 
tanto ênfase que se transformam em interpelantes: contêm o de-
sejo de serem não somente escutados, vistos, entendidos, mas 
principalmente de contribuírem para manter o ideal que, no pa-
recer de Francisco, corre o risco de desaparecer. Daí que o ênfa-
se de Francisco não tem nada de teatral, mas encerra um senti-
mento muito forte, pelo facto de crer que a Ordem se estava a 
desviar do seu sonho evangélico primitivo, correndo o risco de 
perder todo o caminho, todo o seu sentido evangélico. Quiçá, es-
se ênfase, tão compreensível, é o que preocupa Francisco, que 

                                                           
5 Pedro Catani foi Vigário de 1220 a 1221; Frei Elias, de 1221 a 1227. 
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teme que esses caminhos de adaptação levem a Ordem a um pre-
cipício, em vez de abrir outros horizontes onde se possam inte-
grar todos os irmãos, os que pensavam como Francisco e tam-
bém os que pensavam como os letrados.  

Também é verdade que os sinais, ao estarem circunscritos a 
momentos pontuais, podem derivar para o ridículo, e assim ficam 
desvirtuados. “Sempre que se tenta ‘esgravatar’, o gesto dobra-se 
sobre si próprio e desde a sua predisposição para determinadas 
reações alérgicas, que é o lugar próprio da ‘careta’ no gesto, pre-
figura outros gestos, que levam em si mesmos a possibilidade de 
deformar-se”6. Ocorreu algo disto com os gestos de “ultimidade” 
de Francisco: derivaram de tal maneira para o anedótico, que 
quase não contaram para uma autêntica espiritualidade francis-
cana, derivando para terrenos que lhe eram totalmente alheios. 
Felizmente, hoje, encontramo-nos em melhores condições, gra-
ças aos estudos franciscanos, para recuperar a mensagem mais 
verdadeira dos gestos de “ultimidade” de Francisco. 

É preciso avaliar também o potencial social dos gestos de 
“ultimidade” de Francisco. Não é o mesmo terem sido feitos por 
ele que por qualquer outro irmão. Porque, como já dissemos, re-
nunciou à gestão da Ordem, ao generalato, mas nunca renunciou 
à liderança carismática7. Por isso, os seus gestos adquiriam um 
significado relevante. Daí que foram esperados por alguns, e te-
midos por outros8. Que as mesmas hagiografias e a poeira dos 
séculos tenham soterrado a força dramática destes gestos de “ul-
timidade” não os faz perder nem um ápice desse dinamismo. 
Muito pelo contrário, na sua debilidade estava a sua força. 

Porém, temos que reconhecer que a potência dos sinais, pre-
cisamente por sê-lo, é pequena se comparada com a força do sis-

                                                           
6 E. JÁUREGI e U. AGUILAR, “La mueca. Un gesto hacia la atopía sexual”, Actas del IV Congreso In-
ternacional de las Letras. UBA. Barcelona, 2018, 708. 
7 “A partir deste momento e até à morte, a Ordem dos Irmãos Menores foi dirigida por uma dupla hi-
erarquia: uma, normativa e disciplinar, encarnada por Hugo, e, ao nível de gestão ordinária, por um 
“vigário” – Pedro Catani –, e depois, Elias, a seguir à morte daquele em 1121; outra, hierarquia do 
carisma e da santidade fundada sobre a sua pessoa”: A.VAUCHEZ, Vie de saint François d’Assise, 
Fayard, Paris, 2009, 424.  
8 O silêncio com o qual as fontes os rodeiam ou o deslocamento que as biografias fazem (o caso do 
desejo de morrer nu, em 2 Cel 214-215; LM 14,3-4 e LP 4) estão a indicar algo nessa direção. 
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tema9. Os próprios milagres de Jesus foram, no dizer de J. Sobri-
no, “modestos sinais”10. Também o foram os gestos de “ultimi-
dade” de Francisco. Nem por isso careciam de dinamismo. Muito 
pelo contrário, na debilidade estava a sua força. Por isso mesmo 
podemos recuperá-los hoje com toda a sua capacidade de evoca-
ção. 

 

1.3. A componente testamentária 
Os testamentos fazem parte de qualquer cultura. Também da 

medieval. Geralmente são de componente económico11. De igual 
modo, desde a antiguidade, existem subgéneros do género testa-
mentário12. Um deles, que chegou até aos nossos dias, é o testa-
mento espiritual13. O componente testamentário era um acrescento 
de qualidade ao valor de uma mensagem. Quando alguém ditava o 
seu testamento espiritual, era natural que esse texto fosse tido em 
conta, dando-lhe mais valor que a outros textos. Assim acontece 
com o Testamento do próprio Francisco e de Clara. 

Certamente os sinais de “ultimidade”, sem ser um verdadeiro 
testamento espiritual pelo seu caráter de “ultimidade”, participam 
dessa emoção espiritual intensa dos testamentos. Quer dizer, quan-
do Francisco, já no fim da sua vida, faz esses sinais plenos de signi-
ficado, por serem do final da sua vida, esses sinais convertem-se 
em “autênticos “testamentos”, carregados de uma força superior. 
Não são textos literários, nem documentos para ficarem arquivados. 
São sobretudo documentos de vida que, pelo menos, na mente do 
seu autor, pretendem ser referências para comportamentos concre-
tos de vida. 

                                                           
9 “São coisas pequenas. Não acabam com a pobreza, não nos tiram do subdesenvolvimento, não so-
cializam os meios de produção e de troca, não expropriam as cavernas de Ali Babá. Mas talvez des-
faça a alegria de fazer e a traduza em atos. E, afinal, agir sobre a realidade e alterá-la, mesmo que se-
ja só um pouco, é a única maneira de provar que a realidade é transformável”: E. GALEANO, citado 
por I. ZUMBERO, Movimientos sociales y alternativos de sociedad, HOAC, Madrid, 1996, 139. 
10 “Espiritualidad del imperialismo”, en Koinonia, em: http://servícioskoinonia.org/relat/349.htm 
(10-10-2018). 
11 Cf. R. FROSSIER, Gente de la Edad Media, Taurus, Madrid, 2007, 142-143. 
12 O género testamentário bíblico é bem conhecido na literatura judaica e até no NT (cf. E. CORTÊS, 
Los discursos de adiós de Gn 49 a Jn 13-17. Pistas para la historia de un género literario en la an-
tigua literatura judía, Herder, Barcelona, 1976; cf também AA.VV., Literatura judía intertestaria, 
Verbo Divino, Estella, 1996, 355-374). 
13 Um dos últimos na Igreja Católica foi o testamento espiritual de João Paulo II, em: 
http://www.vatican.va/gpII/ documents/testamento-jp-ii_20050407_sp.html (28-8 2018). 

http://servícioskoinonia.org/relat/349.htm
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O esquema comunicativo dos gestos de “ultimidade” com com-
ponente testamentária, é claro: 

 
a)  Entre o próprio eu de quem faz o gesto e o tu ou nós a 

quem se dirige o gesto podia intercalar-se o eles dos que 
vêm posteriormente, ainda que não sejam dessa época. Po-
de até acontecer que o autor do gesto não seja consciente 
desta projeção, porém a sua intenção é a de que a mensa-
gem do gesto perdure no tempo. 

b)  O eu do gesto dirige-se ao vós, considerando-os não como 
meros espetadores, mas como alguém cujo concurso é ne-
cessário para que o gesto seja eficaz. Apelam o vós a to-
mar partido. Ficar impassível, desentendido, é a pior ma-
neira de assistir ao gesto de “ultimidade”. 

c)  O tu grupal a que se dirige o gesto não se esgota com os 
interlocutores na origem. Todo aquele que, de alguma ma-
neira, se diz vinculado ao eu entra na desejável influência 
do gesto. No caso dos Irmãos Menores, o gesto não aponta 
só para eles, mas para todos os que se dizem ligados à es-
piritualidade franciscana. 

d)  Isto não fere o caráter da confidencialidade do sinal; é algo 
que aponta à sensibilidade profunda do vós. O gesto não se 
faz para o desassossego e o despeito que não tem em conta 
a pessoa. Por isso, pode-se afirmar que os gestos de Fran-
cisco são, em definitiva, gestos de amor ao irmão menor. 

e)  Os gestos de “ultimidade” de Francisco não são impesso-
ais. Têm diante de si as pessoas com quem ele convive. 
Por vezes, como no caso da nomeação de Bernardo como 
modelo da Ordem14, se constroem em torno a uma pessoa 
definida. Porém, em qualquer caso, não são gestos desti-
nados à multidão, mas apontam para pessoas concretas. 

f)  Não se pode obviar a componente de lamento que compor-
tam os gestos de “ultimidade”, também nos de Francisco. 

                                                           
14 Cf. EP 107. 
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Considera-se que algo se perdeu ou está a ponto de perder-
se, que se abandonou o horizonte primitivo. Por isso mes-
mo estes gestos manifestam uma certa acidez, e inclusive, 
uma certa parte de reprovação. Seria bom “medir” a 
“amargura” que acompanhou os últimos dias da vida de 
São Francisco, além da paz e confiança em Jesus15. 

g)  Normalmente, os gestos de “ultimidade” parecem ter como 
pano de fundo o anseio de propor algo que no futuro não 
se poderá atraiçoar, porque se acontecesse, perder-se-ia o 
essencial do que o autor deseja propor. Existe esse desejo 
em Francisco, após ter escrito a Regra? Concordam os ges-
tos de “ultimidade” com a espiritualidade de fundo da 
mesma Regra? É assunto que se terá de verificar16. 

 

1.4. Uma leitura desde a atualidade 
A leitura dos gestos de “ultimidade” de Francisco seria esté-

ril, se não chegassem a propor questões de como se vive o fran-
ciscanismo na atualidade. Mesmo que estes sinais tenham sido 
evitados ou desviados para interpretações espiritualistas que lhes 
roubaram a “alma”, não é obstáculo para que hoje os estudiosos 
e amantes das fontes franciscanas tentem uma releitura que possa 
resultar atraente. 

Para isso, há que começar por recuperar a capacidade cogniti-
va das narrações. Por influência da ideologia dominante de tipo 
aristotélico-cartesiano, acredita-se que o pensamento se veicula 
unicamente pelo discurso ideológico. E, por consequência, se 
constrói o processo hermenêutico a partir das ideias. Porém, 
existem muitos outros elementos com capacidade cognitiva tão 
válida como as ideias. Um deles, pode ser a linguagem dos ges-
tos. Efetivamente, não são elementos de segunda classe para a 
transformação de valores. Pelo contrário, são de primeira impor-
tância. Por isso, temos de voltar a dotar os gestos desse potencial 

                                                           
15 Amargura que se reflete em textos como VPA ou LP 76. 
16 Para elaborar este esquema, inspirámo-nos em P. DIAZ TABOADA, “La despedida, moderno subgé-
nero de las elegías”, em: 
 http://www.cervantesvirtual.com/obra-visor/signa-revista-de-la-associación-espanola-de-semiotica-
4/html/p0000003.html#I_13_ (28-8-2018). 



Página | 12   

de que os temos despojado, a favor unicamente do discurso tex-
tual. 

Além disso, temos de recuperar a sua capacidade de evoca-
ção, já que a ideia deixa fria a pessoa e não mexe com o dina-
mismo da vida tanto pessoal como coletiva. Pelo contrário, os 
gestos dotados de significado profundo podem contribuir para 
levantar questões capazes de abrir caminhos novos e horizontes 
mais atraentes. 

No entanto, não há que ter ilusões, crendo que a linguagem 
gestual vai desvendar a alma de Francisco melhor que os textos. 
São realidades complementares. De qualquer modo, o analista 
tanto da linguagem gestual como dos textos sabe que chegar por 
estes meios às vivências interiores de Francisco, às suas inten-
ções primordiais, resulta difícil. Há que aceitar com realismo as 
dificuldades de acesso à alma humana, através de meios tão ex-
ternos. 

No entanto, não devemos abandonar o desejo de que esta lei-
tura chegue a influir na estrutura da pessoa e do grupo francisca-
no. Não se percorrem os caminhos do passado por mero despor-
to, mas acredita-se que determinada leitura pode dar luz sobre os 
passos que a família franciscana deve percorrer hoje. Da análise 
dos gestos de “ultimidade” que propomos, temos de tirar as con-
sequências pertinentes para o hoje do franciscanismo. Se não fi-
zermos isso, a mera leitura ou estudo dos sinais, ficaria empo-
brecida. 

 
 

2. QUATRO SINAIS DE “ULTIMIDADE” 
Da possível lista de sinais de “ultimidade” que nos brindam 

as fontes primitivas franciscanas, escolhemos quatro para este 
capítulo.  

 
2.1. A mudez eloquente: Crónica de J. Giano 17 

Esta Crónica, como sabemos, foi escrita em 1262, 40 anos 
depois da viagem à Alemanha, quando a Ordem já estava im-
plantada nos principais centros urbanos do país. Já ficava longe 
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de 1221, ano do episódio em que partiram como “missionários” 
ao dito país uma trintena de irmãos, com Cesário de Spira à fren-
te. O sinal de “ultimidade” que recolhemos pertence ao discer-
nimento anterior ao envio, episódio que, segundo o autor, teve 
lugar no Capítulo das Esteiras de 1221. Apesar dos anos trans-
corridos, “uma brisa primaveril percorre esta velha crónica tra-
zendo, ainda assim, o perfume das origens”17. 

A cena vem narrada no nº 17. O Capítulo de 1221 chega ao 
seu final (In fine autem huius capituli) e a Francisco se lhe vem à 
mente algo que nunca se lhe havia esquecido: o tema da missão 
na Alemanha. Sempre o homem dos caminhos, o defensor da iti-
nerância como forma inequívoca de menoridade18. É aqui que se 
insere o modo estranho de contribuir para o discernimento do 
Capítulo. Talvez J. de Giano não se precata também deste gesto 
de “ultimidade” de Francisco e aduz uma razão que parece pre-
tender suavizar a tensão. “Por esta altura estava doente” (Tunc 
debilis erat). A debilidade não diminui de maneira alguma a au-
dácia do gesto. 

Esse gesto se encena assim: 
 
-  “Sentado aos pés de Frei Elias” (Sedens ad pedes fratris 

Helye). 

-  “Puxou-o pelo hábito” (Traxit eum per tunicam). 

-  “Este, inclinando-se até ele” (Qui inclinatus est da ipsum). 

-  “Escutou com atenção” (Auscultavit). 

-  “Erguendo-se” (Se erigens).  

-  “Isto diz o irmão” (Ita dicit frater). 

Este movimento “circular”, esta encenação significa qualquer 
coisa, até porque tem os seus irmãos presentes junto de si. E por 
isso mesmo, o irmão Francisco podia dirigir-se a eles diretamen-
te, evitando o que alguns poderiam qualificar de “comédia”. 

                                                           
17 S. ZAMORANO (ed), Cronistas franciscanos y otros documentos franciscanos del siglo XIII, Ce-
fepal, Santiago de Chile, 1981, 10. 
18 Jordán diz na Crónica 43 que “nunca tinha visto um claustro na Ordem” (Nunquam viderat claus-
trum in ordine). 
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Quatro são os elementos componentes do gesto: 
 
1) Vós apelais à autoridade, eu renuncio à autoridade e sub-

meto-me ao vigário Frei Elias. 
2) Vós dirigis longos discursos ao Capítulo, eu renuncio à 

voz e falo ao ouvido de Frei Elias. 
3) Vós funcionais por interesses estratégicos, eu por interes-

ses evangelizadores. 
4) Vós exigis obediência, eu desejo adesão do coração para 

seguir um caminho19. 

Quer dizer que se está a apelar a uma maneira distinta para 
conhecer a vontade de Deus: opõem-se o método organizativo e 
o método do coração fraterno. Era como como se se dissesse: os 
Menores temos que nos organizar de uma manira distinta das 
grandes organizações religiosas. O nosso estilo não é o de uma 
organização fraterna, mas de uma fraternidade livre minimamen-
te organizada. Esta anarquia organizativa, sempre perigosa, é o 
modo livre de quem adere ao Evangelho não por interesses pro-
selitistas da difusão do Evangelho, senão pela força de quem ofe-
rece esse Evangelho como um dom20. Mudez eloquente a de 
Francisco no final da sua vida. 

 
2.2. A “Eucaristia” imprescindível: 2 Cel 217 

Conhecendo o grande apreço, impregnado de um certo “te-
mor” reverencial, que Francisco devotava aos sacerdotes, o epi-
sódio narrado em 2 Cel 217 se nos afigura surpreendente. Como 
é que Francisco ousou encenar a Ceia de Jesus assumindo o pa-
pel de Jesus?21 O que é que realmente pretendia?22 
                                                           
19 De facto, o nº 18 revela a árdua dificuldade no discernimento e como, no final, o que sai triunfante 
é a via da obediência. 
20 Era o que dizia o papa Francisco no regresso da sua viagem à Birmânia em 2017: "A paz começa a 
romper-se neste campo quando começa o proselitismo, e há muitos tipos de proselitismo, mas isso 
não é evangélico". Tiveram que passar vinte séculos para que o proselitismo cristão fosse questiona-
do por um elemento da hierarquia. 
21 O editor das obras de São Francisco na BAC intitulou a cena, na LP, "Paraliturgia da Última Ceia” 
(San Francisco de Asís. Escritos..., 612). A “paraliturgia” é uma ação litúrgica de segunda categoria, 
não uma verdadeira celebração “sacramental”. Será que tal intitulação evidencia a estranheza do edi-
tor? 
22 O texto da BAC de EP 88 traduz coram ipso por “ao seu redor”, como as narrativas da Última 
Ceia. 
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O episódio não está registado nas biografias mais antigas. A 
fonte é a de 2 Cel. A LM 14, 5 não narra uma celebração especí-
fica da “Eucaristia”, ainda que mencione o tema de fundo (a ob-
servância do Evangelho) e os elementos da bênção e a leitura de 
Jo 13. Por sua parte, LP 22 e EP 88 estão unidos por dependên-
cia mútua. Observe-se que todos os textos são tardios, a partir de 
2 Cel em diante. Se 2 Cel era uma espécie de álbum de “fotogra-
fias” um tanto desordenadas com as quais lidou o autor, não sa-
bemos donde vem esta “foto” da última ceia e que enlace históri-
co e espiritual tem. 

 
Se lermos de uma maneira sinóptica os quatro relatos, estas 

serão as linhas de força: 

-  Reunião dos irmãos e a certeza do seu valor representati-
vo: este elemento está ausente em Cel, mas está presente na 
LM e muito sublinhado na LP, já que os irmãos presentes 
são considerados os representantes “dos que haviam de in-
gressar na Ordem até ao fim dos tempos” (Atque venturos 
ad Ordinem usque in finem saeculi). É uma verdadeira as-
sembleia, uma ecclesia franciscana, a que celebra o “sa-
cramento da Fraternidade”. 

-  Bênção inicial: como em toda a celebração, há uma bênção 
de acolhimento, indicando que todo o irmão está convocado 
para esta celebração, ainda que não esteja presente. Este 
elemento não está consignado em 2 Cel, porém está muito 
presente, e já com teologia de permeio, inclusive gestual-
mente em LM 14, 15: “pondo os seus braços em forma de 
cruz… em nome do Crucificado” (Extendi super eos manus 
in modum  crucis brachiis cancellatis…in Crucifixi  virtute 
ac nomine benedixit). É o próprio Cristo quem dá a bênção 
através da sua própria pessoa. A bênção fraterna tem uma 
espécie de caráter consecratório, já que em LP e em EP se 
diz que os abençoou: “pondo a mão direita sobre a cabeça 
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de cada um (Et ponens manum dexteram super capita sin-
gulorum). 

-  Verbos eucarísticos: são aqueles que tocam mais direta-
mente a celebração23. Francisco bendiz e parte (2 Cel; em 
LP e EP ordena que os partam “porque ele já não tinha for-
ças para fazê-lo”: (Quia prae nimia debelitate frangere no 
valebat), “dá de comer” (Ad manducandum porrrexit). LP e 
EP acrescentam uma nota: “ordenou-lhes que o comessem 
inteiro” (Partículam precipiens, ut totam manducaret). Que 
significado tem o pão que se reparte? Não podem ter a pre-
tensão de que seja o pão sacramental eucarístico. É outro 
“sacramento” o que está em jogo: o sacramento do Evange-
lho e a comunhão na fidelidade ao mesmo. 

-  Leitura do Evangelho: em 2 Cel e em LM a “liturgia da Pa-
lavra” vem depois do pão partilhado. Em ambos os casos se 
lê Jo 13, 1ss, o lava-pés: “Antes da festa da Páscoa”24. É 
um texto predilecto de São Francisco para a sua despedida, 
como se vê em 2 Cel 11025. A espiritualidade de serviço 
fraterno é o cimento do rito. Este sem aquela torna-se uma 
realidade vazia. 

-  Conexão com Quinta-Feira Santa: esta é a questão final. 
Todos os textos, (exceto LM) colocam explicitamente em 
conexão o realizado por Francisco com Quinta-Feira Santa: 

a. “em memória veneranda daquela Ceia” (Recordabatur il-
lius sacratissimae coenae: 2 Cel 217); 

b. “Assim como o Senhor em Quinta-Feira Santa quis cear 
com os Apóstolos antes da sua morte, do mesmo modo…” 
(Nam sicut Dominus feria V cum Apostolis voluit mandu-
care ante mortem suam, sic quodammodum… LP 22); 

                                                           
23 No relato evangélico da multiplicação dos pães (Mc 6, 38-45) vêm assinalados os verbos eucarís-
ticos: tomar-abençoar-partir-repartir. 
24 Ainda não se conhecia a divisão em capítulos de Langton (séc. XIII) e muito menos os versículos 
de R. Estienne (séc. XVI). 
25 2Cel 110 diz que era o texto que o superior tinha preparado e o saiu ao abrir a Bíblia à sorte: “Se-
gue Francisco até ao fim com esse costume, sempre “suspeito”, das sortes apostolorum?” 
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c. “Como o Senhor antes da sua morte” (Sicut Dominus ante 
mortem suam: EP 88). Mais ainda: LP 22 sublinha que 
“pensava que era Quinta-Feira” (Credebat feriam quintam 
esse) e EP 88 repisava que a sua intenção era fazê-lo em 
Quita-Feira Santa e perguntou se de facto era e disseram-
lhe que não: “Ao saber que não era Quinta-Feira Santa (Et 
cum esset tunc alias dies dixit quod putabat esse feriam 
quintam). Não restam dúvidas de que a indubitável vontade 
de Francisco era a de conectar com o horizonte da Ceia de 
Jesus. 

A conclusão parece impor-se pelo seu peso: os irmãos, como 
é natural em todas as Ordens, tendem a celebrar a liturgia euca-
rística com o ritual e a pompa das grandes comunidades de cléri-
gos… Francisco regressa ao essencial: se a fraternidade não está 
na base de todas as celebrações, o rito torna-se vazio. Já próximo 
da sua morte, Francisco realça o essencial, aquilo que não se de-
ve perder: a vida fraterna. Se falha isto, deturpa-se até o mais sa-
grado, a Eucaristia. Como o pobre de Assis não tem capacidade 
para elaborar um pensamento teológico capaz de enfrentar a ava-
lanche ritual em que começa a ver inundada a sua obra, fá-lo 
com este gesto de “ultimidade”. 

 
2.3. O irmão Bernardo como “testamento vivente”  
       de Francisco: LP 12 

A figura do irmão Bernardo converte-se, para além dos dados 
narrativos das primeiras biografias e das famosas “Florinhas”, 
numa figura decisiva para manter vivo o carisma no momento da 
morte do irmão Francisco. Por isso não é de admirar que o apre-
sentasse, por muitas razões, como gesto de “ultimidade”, mais 
eloquente, pois se tratava, segundo parece, de uma pessoa respei-
tada por todos. 

O perfil biográfico do irmão Bernardo traçado nas biografias, 
embora sendo complexo, é muito similar: pessoa decisiva para o 
movimento franciscano, já que Francisco não esperava compa-
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nheiros, nem os pretendeu ao iniciar o seu caminho. Ele queria 
viver o Evangelho sem mais. Todavia, passado pouco tempo, 
juntaram-se a ele alguns jovens de Assis. O primeiro foi Bernar-
do. Sendo nobre e rico abastado, vendeu tudo e tudo deu aos po-
bres26. Isto marcou Francisco, e a sua veneração a Bernardo nas-
ce daqui: ele pensava que tinha sido muito generoso com a venda 
dos tecidos em Folinho e ter sido deserdado por Pedro Bernar-
done, mas logo a seguir veio um, Bernardo, que fez mais. Este 
gesto deslumbrou-o. 

Acompanhou Francisco na procura inicial do caminho evan-
gélico mediante as sortes apostolorum, tão apreciadas por Fran-
cisco27. Entendeu perfeitamente o que supunha o ter-se feito “vo-
luntariamente pobre” (Voluntarie pauperes facti sumus: TC 39); 
esteve com Francisco na sua viagem a Roma de 1209, onde foi 
eleito como guia espiritual daquela viagem iniciática28 e na pos-
sível viagem a Santiago29; homem de reconhecida fé e contem-
plação por todos os irmãos30; inclinado à depressão e aos escrú-
pulos, como o consignam quase todas as fontes31. 

Para entender bem o gesto de “ultimidade” que coloca Ber-
nardo como “testamento vivente”, temos de perceber o emara-
nhado tema das “bênçãos” de Francisco nas fontes franciscanas. 
Todas desejam glosar Gn 48, 13-17, onde o cego e moribundo 
Jacob abençoa, de uma maneira um tanto arbitrária, os filhos de 
José, Efraím e Manassés: põe o mais velho, Manassés, à sua di-
reita, e o mais novo, Efraím, à sua esquerda. E logo, na hora de 
abençoar, cruza as mãos; e a direita, com a bênção, recai sobre o 
mais novo e rejeita o mais velho, o que desgosta a José, que ti-
nha vivido na sua própria carne as preferências de Jacob. 

Algo parecido ocorre no caso de Bernardo. Em 1 Cel 108 
abençoa-se apenas Elias, repetindo o gesto de Jacob32. Porém, 

                                                           
26 1 Cel 24. “Respeitado jurisconsulto que estudou direito, tanto canónico como civil, na recém fun-
dada universidade de Bolonha, e assessorou o governo da cidade de Assis”: N. KUSTER, Francisco y 
Clara de Asís.Una biografia doble. Esef, Madrid, 2014, 232. 
27 2 Cel 15; TC 29. 
28 TC 46. 
29 1 Cel 30. 
30 2 Cel 85. 
31 2 Cel 48 e par. 
32 Em 2 Cel 216 abençoam-se todos os irmãos, sem Elias, já em desgraça. 
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nas biografias posteriores, LP 12 e EP 107, quando Francisco ti-
nha poisado a sua mão direita sobre Gil, diz: “não é esta a cabeça 
do meu irmão Bernardo” (Hoc non est caput fratris Bernardi 
mei). Daqui se infere que, nas biografias posteriores, o gesto pas-
sa para Bernardo como o detentor da bênção de Francisco que o 
avaliza como “testamento vivo” para os irmãos. Como diremos 
em Florinhas 6, leva este aval ao limite. 

Com todas as reservas, é preciso analisar LP 12 e o seu para-
lelo posterior EP 107. No texto perusino estes são os pontos 
principais: 

-  O que destaca a bênção é o “pastel” (Comestionem) de Ja-
coba, que se supõe que também Bernardo gostaria. Deste 
gesto de afeto partilhado passa-se para o desejo de ser um 
homem abençoado, porque deste modo “os outros irmãos 
da Religião me terão mais amor” (Ceteri fratres de Religi-
one amplius me amabunt). 

-  Pela razão de que Bernardo distribuiu seus bens…e por ou-
tras prerrogativas (Distribuendo bona sua omnia pauperi-
bus… multas alias prerogativas), Francisco ama a Bernar-
do e “quer e ordena” (Volo et precipio): 
a. Que o Ministro Geral o ame como a mim mesmo (Ipsum 

diligat et honoret tanquam me ipsum): é, por conseguin-
te, uma ordem de Francisco, que não está juridicamente 
por cima do Geral, mas não perdeu a sua liderança ca-
rismática. Pelo que segue vivo nele o ideal primeiro que 
motivou a opção franciscana33. 

b. Que os ministros gerais e os Irmãos de toda a Religião “o 
olhem como se de mim se tratasse” (Ipsum teneant vice 
mea): Francisco desaparece, mas como que pervive na 
pessoa de Bernardo. Para ele deverão olhar quando exis-
te o perigo de perder o ideal carismático da Ordem. 

A visão que da Bênção tem Florinhas 6, já a morte de Ber-
nardo acontecera há muitos anos, é muito mais forte; porém, por 

                                                           
33 Posteriormente, em clara oposição a Elias, retira-se em 1237 para um eremitério no monte Sefro a 
norte da Umbria: N. KUSTER, Francisco e Clara de Asís. Una biografia doble, Esef, Madrid, 2014, 
232. 
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causa dessa distância, menos comprometida. Diz que essa Bên-
ção lhe outorga estas faculdades: 

-  “Ser líder dos irmãos” (Esto dominus fratrum tuorum). 
-  “Receber candidatos à Ordem” (Recipere ad Ordinem 

istum). 
-  “Expulsar a quem ele o deseje” (Quicumque volueris emit-

tere). 
-  Não ter ninguém com “potestade acima dele” (Nullus habe-

at super te potestatem). 
-  “Liberdade para ir e estar onde lhe agrade” (Quicumque vo-

lueris possis libere pergere vel morari). 

Sem chegar a estes limites, pode qualquer um perguntar-se 
até que ponto este gesto de “ultimidade” de Francisco teve influ-
ência real no evoluir da Ordem. Nós suspeitamos que muito pou-
ca. Mas a força desta classe de gestos não está tanto na eficácia 
jurídica, quanto na inspiração carismática. E, neste sentido, Ber-
nardo e todos os “bernardos” que se mantiveram teimosamente 
no carisma foram, sem dúvida, um benefício para a Ordem. Os 
rumos desta, sem a classe de tais irmãos, teriam sido muito dife-
rentes. 

 
2.4. Santa Maria dos Anjos,  
       “modelo e espelho” da Ordem: LP 56 

Não faz falta recorrer à antropologia para saber que os luga-
res configuram fortemente a estrutura interna das pessoas. O lu-
gar onde se nasce é decisivo e, com frequência, também o lugar 
onde se morre e anela ser enterrado. O significado dos lugares é 
muito profundo, porque, embora os seres humanos tenham pés 
para se deslocar, o interior da pessoa fica, muitas vezes, instala-
do nos lugares onde decorreu a sua vida. Estes são o espelho do 
itinerário vital da pessoa34. 

Tal aconteceu com Francisco: Assis foi a sua cidade, da qual 
nunca se afastou, mais além dos seus périplos itinerantes. Nela 
nasceu e morreu. Porém, o seu lugar mais configurativo da sua 

                                                           
34 Cf. R. SAMSÓ, “La influencia de los entornos”, en El País 9-1-2015, em: 
 http:// elpais.com/elpais2015/01/09/eps/1420822676_026896.html (29-8-2018). 
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personalidade foi Santa Maria dos Anjos, a Porciúncula, aquela 
pobre igreja em ruínas que ele “alugou” a quem era dono, a aba-
dia beneditina do Monte Subásio, próxima de Assis35. Por razões 
que ultrapassam os motivos espirituais, e que calam no profundo 
da vida, aquele lugar foi para Francisco o decisivo, a seu juízo, 
na opção evangélica que tomou um belo dia e vivida ao longo 
dos anos. E aquele lugar não só não perdeu significado, senão 
que, a julgar pelas fontes, algo posteriores, tal significado man-
teve-se até ao final36. 

Logo à entrada, temos de afirmar que a Porciúncula é uma 
realidade circular na vida de Francisco: ali se inicia a sua aventu-
ra evangélica37, ali se conclui o seu itinerário de crente38. Esse 
lugar, podemos afirmar, foi o círculo no qual toda a vida de 
Francisco se movimentou, no seu interior, sem jamais dele sair. 
Não é de estranhar que olhasse com amor e vigiasse com paixão 
o percurso do lugar: o exterior falava do que era o interior. 

Neste sentido temos de afirmar que LP 56 é um verdadeiro 
tratado sobre o significado da Porciúncula e a sua influência na 
vida de Francisco. Por mais que duvidemos que um texto de 
1285 corresponda realmente ao interior do Francisco histórico, a 
espiritualidade que descreve é atraente e profunda. Consignemos 
os pontos principais: 

-  “Era a mais pobre das igrejas nos arredores de Assis” (Erat 
et magis paupercula quam aliqua esset in circuitu civitatis 
Assisi). É algo que se repete teimosamente no texto. A po-
breza externa daquele lugar, o seu desamparo, é o que me-
lhor refletia a sua opção crente tomada desde a pobreza. 
Além do mais situa-se “nos arredores” (In circuitu), nas pe-
riferias: Francisco aprendeu o seu caminho evangélico fora 
da cidade, embora não se afaste dela. O lugar significa a 
sua opção. 

-  “A singular devoção” (Magnam devotionem). Isto reflete o 
paradoxo do lugar: pobre e pequeno, assim o indica o pró-

                                                           
35 Cf. TC 66. 
36 Cf. LP 56; EP 8,11,55,84,124. 
37 Cf. 1 Cel 21. 
38 Cf. 2 Cel 14,3. 



Página | 22   

prio nome, mas muito apreciado pelo povo. Um lugar que 
não perdeu “a alma” mais além da sua pobreza. 

-  “Quase todos os dias ali aumentava o número de irmãos” 
(Quasi cotidie multiplicabat Dominus eorum numerum). 
Torna-se o motor do franciscanismo. Ali nascem as opções 
dos Menores. 

Não é de estranhar que este lugar tenha sido, simultaneamen-
te, em toda a vida de Francisco, um ponto de criatividade e de 
tensão. Criatividade espiritual porque ali Francisco encontrava o 
sentido da sua opção. Tensão para vigiar que se mantivesse na 
opção primeira e não derivasse naquilo que derivou rapidamente: 
em marco de grandeza e Instituição39. Por isso, segundo LP, 
Francisco quis, no fim da sua vida, deixar bem claro a sua posi-
ção referente a este lugar, com “certas disposições e deixá-las em 
testamento aos irmãos” (Volo ordinare et fratribus reliquere in 
testamentum)40: 

1ª) “Que esteja sob a autoridade direta do Ministro geral” 
(Sub potestate generalis ministri), como garantia institu-
cional de maior nível que se possa ter. 

2ª) “Que os clérigos sejam escolhidos entre os irmãos mais 
santos” (Clerici eligantur de sanctioribus et magis hones-
tatis fratribus). Para além da diferença já mencionada em 
LP entre clérigos e leigos, o lugar merece que os irmãos 
que ali vivem sejam de qualidade espiritual. 

3ª) “Os moradores não falem” (Et ipsi non loquantur). O si-
lêncio como garantia de que o lugar vai ser fonte de espi-
ritualidade. 

4ª) “Que ninguém entre neste lugar” (Volo ut nulllus intret in 
illum locum). A clausura não é institucional, mas sim fun-

                                                           
39 Como, de facto, se vê em LP 56, quando, por ocasião do Capítulo das Esteiras, se quer construir 
uma “casa grande” (Magnam domum), e o conflito que teve com a Comuna de Assis, proprietária da 
casa, argumentação que o LP considera válida para salvar a questão da pobreza. O mesmo se deve 
dizer do contencioso com o Ministro geral (Frei Elias, referido em EP 8), que se lembrou de cons-
truir ali uma casa para o descanso dos irmãos, e que Francisco reprova para não dar aso a que outras 
comunidades copiam o mau exemplo. São notícias que evidenciam sobremaneira a tensão que esse 
lugar causou a Francisco. Por um lado, foi dinamismo espiritual; por outro, fonte de conflitos, que se 
inscreve no amplo tema das “casas”, isto é, do processo de institucionalização da Ordem. EP 11 dei-
xa-o ver claro, com uma enorme tensão que se estende ao conflito com os intelectuais da Ordem. 
40 O testamento de Francisco não diz nada a respeito disto. 
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cional: um lugar próprio para o silêncio e a contemplação, 
como se sonha em RE41. 

 
A conclusão é clara, e aqui se perfila com clareza este gesto 

de “ultimidade” de Francisco: “Quero que, pelo menos este lu-
gar, seja espelho e modelo para toda a Ordem” (Volo quod sit 
speculum et bonum exemplum totius Religionis)42. Ante o evi-
dente processo de institucionalização da Ordem manifestado no 
polémico tema das casas, Francisco toma uma posição clara: a 
Porciúncula é o modelo. Quer dizer: há que manter-se nas casas 
de “barro e madeira” (Ex luto et vigminibus), em construções 
humildes que falassem do caminho da humildade e pobreza esco-
lhidos43. 

A contribuição mais tardia de EP ao tema da Porciúncula, 
coincide basicamente com a de LP. Quiçá se desmarca de EP 84, 
formoso e ingénuo poema de enlace e louvor ao lugar, ao fazer 
um percurso dos principais factos pelos quais havia de ser recor-
dado sempre este lugar. A função de orientação evangélica do 
lugar fica clara no verso que diz: “Aqui se mostra verdadeiro, 
aquilo de que se duvida” (Hic demonstratur verum de quo dubi-
tatur). Francisco encontrou na Porciúncula um lugar donde reo-
rientar os seus passos quando vacilava, coisa não pouco frequen-
te na sua vida. 

 

3. ALCANCE DESTES GESTOS  
 PARA A VIDA FRANCISCANA 

 

Não é fácil medir o alcance destes gestos para o posterior de-
senvolvimento da vida franciscana, embora venham consignados 
em textos que vão para além do Séc. XIII. É de supor que, em 
seu momento próprio, tiveram a sua influência. Outra coisa é 
                                                           
41 De alguma maneira a Porciúncula seria o protótipo do eremitério. 
42 VRtr 85 diz, mais modestamente, “que seja guardado com honra”. Mas nestas expressões tão ge-
néricas talvez haja pé para os desenvolvimentos em LP e EP. 
43 Francisco foi proclamado santo em 16 de julho de 1228. No dia seguinte, 17 de julho, o Papa Gre-
gório IX e Frei Elias colocaram a primeira pedra do Sacro Convento de Assis, enorme complexo 
franciscano no qual trabalharam centenas de irmãos e que arruinou economicamente a Ordem, pos-
sível causa real da caída em desgraça de Elias. 
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perceber a sua validez no momento presente de um carisma. Po-
rém, é preciso dizer que os carismas se alimentam de profundas 
raízes. Por isso, não é ciência de ficção construir hoje uma espi-
ritualidade que tenha em conta estes gestos de “ultimidade”. 

 
3.1. A redescoberta da mudez 

O silêncio, como elemento ascético, gozou de grande apreço 
em épocas passadas44. Porém o seu abandono é evidente45. Pelo 
que, pretender falar positivamente do silêncio nesta época do fó-
rum global que é a internet, resulta quase uma contradição. Pare-
ce que não serve e, até, impossível. 

No entanto não são poucas as vozes caladas que reclamam o 
silêncio como um benefício social e pessoal até valorizar a mu-
dez: “A mudez humana, a sua taciturnidade, anda sempre grávida 
de palavras. É o átrio das palavras, o seu regaço, a sua matriz, o 
seu forno de boa cozedura”46. A mudez não é mera inibição da 
palavra, senão que pode ser a experiência de vida de quem situa 
a sua existência na interioridade47. 

Algo disto pode querer dizer o gesto de “ultimidade” de 
Francisco aos seus irmãos. É na mudez sábia que a exatidão, a 
verdade, o realismo e a confiança são caminhos de sabedoria, 
dessa sabedoria que é a aceitação da vida e suas dificuldades, da 
vida e suas tragédias juntamente com becos sem saída. Porém, 
também da vida como aceitação, como entrega confiada. A vida 
franciscana deve fugir do palavreado onde por contágio se insta-
la, assim como da mudez que se encerra numa carapaça de auto-
referencialidade. 

                                                           
44 Desde o tempo do livro de Job (“Guarda silêncio e eu te ensinarei a sabedoria”, diz Eliú), passan-
do pelo judaísmo do tempo de Jesus (“Durante toda a minha vida cresci entre os sábios e não encon-
trei para mim nada melhor que o silêncio”: Pirqué Abot 1,17), até os tempos da devotio moderna ("É 
mais fácil ficar calado do que falar sem errar": Imitação de Cristo, 20.2). 
45 Por mais que se continue a apresentá-lo ainda como viável: cf. A. GRÜMM Elogio del silencio, Sal 
Terrae, Santander,2016. 
46 D. GARCÍA-SABELL, “Elogio del silencio”, em: 
 https;//elpais.com/diario/1984/01/19/opinión/ 443314812 _850215.html (30-8 2018). 
47 O Evangelho tem inclinação para a interioridade (Mt 6, 1-6.16-18). Recordando o poema: “Nada 
mais admirável que o homem/ empenhado em exercer a sua vontade no segredo./ Aquele cuja fé é 
secreta/ aquele cujo ceticismo é secreto./ Ora bem, em certas ocasiões/ quando a liberdade está em 
perigo/ o autêntico segredo de um homem/ é levantar a voz”: R. ARGULLOL, Poema, Acantilado, 
Barcelona, 2017,137. 
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3.2. “Eucaristias” de fraternidade 
Não nos referimos somente às eucaristias que as Constitui-

ções denominam “missa de fraternidade”, nem tão pouco a essas 
eucaristias de grupos que algumas comunidades celebram, de vez 
em quando, para apreciar de modo mais próximo a Ceia do Se-
nhor. 

O sinal de “ultimidade” de Francisco que celebra a eucaristia 
que reparte o pão da fraternidade impulsiona a valorizar essas 
“eucaristias” onde o fraterno é o cimento, ainda que não se cele-
bre no marco litúrgico da missa. 

São aquelas nas quais se partilha a cidadania, a festa comum, 
os anelos sociais, o diálogo amplo dos grandes problemas sociais 
com outros que não pensam exatamente o mesmo. Essas eucaris-
tias levam a recuperar o cenário celebrativo que é no amplo es-
paço da rua, que é o lugar onde se encena o anelo, o protesto, a 
reivindicação e o logro conseguido. A celebração nos espaços 
públicos demanda a recuperação da confiança no público, como 
exímio lugar de fraternidade, de comunhão de amplo espectro. 

E por conseguinte, no interior da comunidade, estão as euca-
ristias do diálogo repousado e jovial, do gozo simples do grupo, 
das mágoas postas sobre a mesa e participadas por toda a comu-
nidade, dos anelos expressados mesmo se não foram ainda al-
cançados. Sem essas “eucaristias”, o ritual acaba por ser empo-
brecido, reduzido a um espaço que, com frequência, está bastante 
desligado da vida real. 

 
3.3. Valorização dos “irmãos profetas” 

Sempre houve profetas que, mesmo com contradições, soube-
ram ser um acicate para a vida fraterna e manifestaram o que a 
mais clássica teologia diz sobre o caráter profético da vida reli-
giosa48. Graças a eles continuamos a acreditar na utopia do 
Evangelho e não morreu o sonho inacabado dos velhos profetas. 

O gesto de “ultimidade” que aponta a Bernardo de Quintaval-
le de “testamento vivente” para os Menores, pode ser considera-
do como consagração dos irmãos profetas e da necessidade que 

                                                           
48 Cf. VC 84. 
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temos deles para sacudir a nossa mediocridade e para conter a 
rotina demolidora que corrói a vida. 

A vida franciscana está chamada a recuperar e a acrescentar o 
profetismo, abandonando os caminhos trilhados e consagrados 
que não deixam desenvolver o espírito profético. Os temores que 
tanto condicionam o evoluir da família franciscana tornam-se re-
lativizados pela ação dos irmãos profetas e dos seus sonhos qua-
se nunca cumpridos. 

 
3.4. Estilo das casas franciscanas 

Como manter vivo o sonho de Francisco de que as casas se-
jam de “barro e de madeira”? Haverá que reinterpretar a metáfo-
ra: casas abertas aos mais frágeis; lugares onde o acesso aos mais 
débeis sociais seja possível, sem excessivos requisitos. 

Ou se queremos: continuar a trabalhar o que se costuma cha-
mar o uso social dos bens. E, a partir daqui, ampliar o marco da 
disponibilidade social: favorecer as empresas de inserção, cola-
borar com as instituições que se ocupam com os mais desenrai-
zados. 

Pode parecer que era um privilégio exagerado a nomeação da 
Porciúncula como “modelo e espelho” para os Menores. Contu-
do, não foi em vão, na medida em que esta preocupação das ca-
sas simples e para povo simples continua viva49. 

 
 

CONCLUSÃO 
Os gestos de “últimidade” do irmão Francisco revelam um in-

terior agitado: o de quem não somente não cedeu nos seus anelos 
iniciais após sofrer os embates da vida, mas de alguém que soube 
manter bem vivas as suas opções primeiras. Francisco foi fiel ao 
primeiro amor e viveu-o com a paixão dos profetas. Por isso, in-
dependentemente dos seus gestos virem a ser acolhidos ou não, 
ele não podia deixar de os fazer: era a linguagem viva de quem 

                                                           
49 “Nos Capítulos, verifique-se a correspondência das nossas casas à verdade da vida em pobreza e 
menoridade, e trate-se do uso social dos bens confiados à fraternidade, quer o dinheiro, quer as casas 
e os terrenos que devemos disponibilizar de boa vontade às pessoas, evitando cuidadosamente acu-
mular, seja dinheiro sejam bens imóveis”: Constituições dos Irmãos Menores Capuchinhos 73, 4. 
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continua a considerar como uma possibilidade o simples cum-
primento do Evangelho em pobreza. Por isso continua a propor, 
talvez com um vigor que tem uma certa componente de censura, 
o caminho escolhido como algo tão possível como no primeiro 
dia. 

Além disso, os gestos de “ultimidade” revelam o potencial 
indubitável da profecia. Os textos primitivos franciscanos não 
são muito explícitos na hora de descrever as reações dos irmãos 
perante os gestos de “ultimidade” de Francisco. Porém, vistas as 
tensões que viveu a Ordem nos séculos seguintes à morte de São 
Francisco, pode-se inferir que o impacto destes gestos continua-
va absolutamente vivo. Quiçá isso contribuiu para que o profe-
tismo não morresse jamais na vida franciscana e que hoje conti-
nuemos, de alguma maneira, a olhar-nos no espelho de tais si-
nais. 

Por outro lado, os gestos de “ultimidade” exercem uma sau-
dável função de crítica sobre a Ordem Franciscana, uma vez que 
questionam os caminhos que, às vezes com boa vontade, se des-
viam daquela opção primeira que se sabe. Com uma certa mor-
dacidade, essa crítica atua como um alerta e corretivo para os 
caminhos da comunidade franciscana. É algo que, embora às ve-
zes questione e até incomode, deve ser apreciado. 

Portanto, a quem perguntar sobre a sobrevivência de tais si-
nais no tempo, pode dizer-se-lhe que eles contribuíram para con-
figurar o tom carismático da Ordem Franciscana. Cada congre-
gação tem os seus valores, maiormente positivos. A Ordem 
Franciscana tem uma sensibilidade e vivência atestadas no que 
toca à pobreza, à profecia e à fraternidade que ainda estão vivas 
hoje, embora em contextos diferentes dos de Francisco. O seu 
anelo continua ainda vivo. 

n 
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“Dali passou a outro lugar, chamado Porciúncula, onde 
havia uma antiga igreja em honra da bem-aventurada 
Virgem Mãe de Deus e que não era cuidada por nin-
guém. Vendo-a em tão mísero estado, e movendo-se de 
compaixão, pois era devotíssimo da Mãe de toda a bon-
dade, decidiu morar ali mesmo e acabou de a restaurar 
no terceiro ano da sua conversão. O hábito que então 
vestia era semelhante ao dos eremitas, cingido com um 
cinto de couro; usava bordão para o caminho e sandálias 
nos pés.”             (Tomás de Celano, Vida Primeira, 21) 

 


